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Estado m‘teorologico-Tempti- 
ratura maxiina. dentro de casa 
i9° centígrados, mínima 21.° Bom

ser coagido, |
! vas copiosas.

Laodres -Continua a debulha 
do trigo e centeio, sendo escaço 
o produclo d este em partes. Pro
cede-se com todo o cuidado á re
ga dos milharaes, uns com as aguas 
que correm pelo pé c outros le
vantando as dos rios ou poços, 
com o auxilio das antigas nóras 
ou rodas hydraulicas. Colhem -se 
as batatas e cebolas. Semeiam-se 
os nabaes e alfobos de 1 hortaliça, 
assim como as hervas que teem de 
lormar os prados no proximo ou- 
tomno.

Estado da vegetação —Se não 
é de todo mau. também não é 
satisfactorio o estado das diversas 
culturas. O calor excessivo e sol 
ardentíssimo da primeira quizena 
exhauriram portal forma as terras 
altas não regadas, que os milha
raes morreram á mingua da humi
dade. Aquelles faclores e logo de
pois o abaixamento rápido da tem
peratura, pois que o lhermomelro 
chegou a marcar 17° a ceu des
coberto, promoveram o desenvol
vimento das diversas enfermida
des que perseguem a vinha, acen-

sistirse os seus productos não obti
verem um preço remunerador; 
considere-se lambem quo expor
tando o paiz pouco mais de que 
o vinho, se a exportação deste 
produclo não representar uma 
somma considerável, muito niamr 
será a quantia de dinheiro que te
remos de enviar para o estrangeiro, 
a fim de pagarmos a multiplicidade 
de produçlos que recebemos de 
fóra: então sc reconhecera a con
veniência, a vantagem que resulta 
para todas as classes c para a na
ção inteira de dar-se um grande 
desenvolvimento ao commercio de 
vinhos.

Erradanientc dissemos no nos
so ultimo numero que a mãe 
de Roza d'Oliveira nunca mais 
tinlia visto a filha desde que 
esta sahira de Prado, para en
trar na ordem da» irrnàs hospi
taleiras. Quando Francisco de 
Oliveira foi a Paços de Souza 
aconipanhoti-o sua mulher c 
lá se hospedaram ambos dois 
dias no collegio < m que Colle
cta estava.

que se tem , , .„_ i tempo e quente nos primeiros la
ternacional do governo, cl- J 
le póde vir a t  —~:j 
pela força das circumslan- 
cias, a entender-se com as 
nações da Europa em maté
ria de relações ftommereiaes: 
e, para esse caso, tanto me
nor serão as compensações 
a dar-lhes, quanto maior 
fôr a necessidade que ellas 
tiverem de vir buscar os 
nossos productos. Ora ha
bituar o commercio francez 
aos nossos vinhos, o mesmo 
é que crear-lhe uma neces
sidade.

Não attendcnd >, porém, a 
esta ordem de considerações, 
e suppondo apenas inciden
tal a exportação n este mo
mento dos nossos vinhos pa
ra França, ainda assim pen
se-se nos embaraços econo- 
micos que ella nos podia re
solver, e ninguém deixará 
de concluir pela incompará
vel vantagem de a alargar 

__ __r------------------ — ao máximo. A venda, que 
tremamente favoravel para I se póde dizer supplementar, 
as operações na venda fóra de 5 ou 6 mil contos de vinho

toando o« estragos do oidium, 
contra os quaes o enxofre se mos
trou quasi impotente: em alguns 
logares perdeu-se por este motivo 
muito vinho. Pela mesma razão 
as maçãs, de que se espera
va uma colheita regular, cahi- 
ram quasi todas prematuramen
te. Os milhos lemporãos estão 
quasi maduros, devendo em breve 
começar a sua colheita, e os mais 
tardios vão espigando. As uvas 
estão a ganhar côr. e se não sof- 
frerem novo contratempo, as vin
dimas deverão íazer-se passado 
o dia 20 do mez proximo. As oli
veiras toem bom aspecto, mas ge- 
ralmenle desprovidas de fruclo.

Enimaes domésticos—E’ regu
lar, segundo nos consta o estado 
sanilario do gado vaccum, que se 
alimenta, quasi exclusivameiile 
do milho de monda e pondões ou 
corôas. As capoeiras teem soffrido 
grandíssimo desfalque por causa 
da epedemia chamada influensa. 
uma peste felizmente henigna que 
visita por egual as villas e aldeias, 
as habitações dos ricos e as chou
panas dos pobres, atirando muitas 
vezes para o leito, conjunlamentc, 
famílias inteiras.

feiras - Por eíleilo da doença 
a que acabamos de fazer referen
cia, e lambem por causa da crise 
monetário e da carestia dos gene- 
ros alimentícios, que são a conse
quência dos grandes erros da 
administração pubhca nos últimos 
seis lustros, esteve quasi • deserta 
a feira anntial de N. Jò. d Agonia, 
que oulr’orr. era o ponto de reu
nião de todos os povos do Alto 
Minho, e leve por isso justa cele
bridade. A concorrência foi lã.» di
minuta e as transações realisadas 
tão insignificantes, que muitos dos 
feirantes se lastimam com razão 
de não terem ganho para despezas.

Preço dos salarios—Continua a 
sentir-se a falta de braços e com- 
tudo os salarios conservam-se 
baixos porque aos lavradores es 
caceiam dia a dia os meios, pelas 
razões já indicadas.

Preço dos generos—Trigo 850, 
centeio 480, milho 640, feijão 
600 a 1&000, balata 400 o anti
go alqueire. Carne de vacca 220 o 
kilo. Vinho 16&000 a 18&000 a 
pipa O preço do milho é natural 
que decline logo que príncipe a 
colheita, mas a baixa não póde 
ser grande porque, segundo todas 
as probabilidades, a produ< ção se
rá menos de mediana.

Ãcerca do vinho são muito di
versas as circuraslancias, porque 
a producção, supposlo não seja 
abundante, será todavia muito su
perior ás necessidades do consu
mo, e tanto basta para que o sou 
preço possa descer a um valor ín
fimo, se o excedente não encon
trar collocação vantajosa na expor
tação.

Entre o produclor e consumidor 
houve sempro uma lucla de inte
resses para que os que não vêem 
as cousas claras como ellas são

Attenda-se a que a agricultura, 
que representa a principal fonte de 
riqueza do paiz, não poderá sub-

dias, depois baixa do temperatu
ra. sentindo se até frio nas ma
nhãs e noites, e por ultimo chu-
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Parece que os commer- 
cianlos de vinhos de Bor
déus, em virtude do aspec
to pouco prometiedor das 
colheitas em França, estão 
dispostos a fazer algumas 
compras em Portugal, apro
veitando para isto os inc- 
zes que ainda restam do 
regimem convenci mal. A 
perspectiva d'este aconte
cimento e a d’uma alta 
próxima no cambio do Bra- 
zil, que as melhores infor
mações deixam prevêr. cons
tituem uma promessa ou 
uma esperança de que não 
se encerrará o anno cor
rente sem que seja liquida
da a crise mais tormento
sa e mais aguda que nos úl
timos tempos nos tem affli- 
gido. Nas sombras d > hori- 
sonte ccouomíco, que tão 
densas impenetráveis se 
mostravam, acabrunhando 
os espíritos menos timidos, 
abre-se, por isso, uma cla
reira de luz. Para que ella, 
porém, se não feche de no
vo, torna-se absoluta mente 
indispensável que os agri
cultores e os commer- 
ciantes reílictam madura
mente no caminho que de
vem seguir e na altitude 
que lhes convém adoptar.

Occupando-nos parlicii- 
larmente d > commercio de 
vinhos, que se annnncia, a 
ponderação, que iminedia- 
tainente occorrc, é que do 
modo como fôrem recebi
dos e tratados os primeiros 
agentes depende em grande 
parte o exito c a largueza 
das operações. Não póde 
oíTerecer duvida que, se ás 
investigações preliminares 
do commercio francez cor
responderem exigências de
masiadas da parte dos nos
sos proprietários c lavrado
res, naturalmente essas in
vestigações se voltarão para 
outros pontos, e para ahi 
hão-de desviar-se também 
as compras. Formulem-se, 
portanto, preços rasoaveis, 
em harmonia com as qua
lidades dos vinhos de que 
se podér dispôor, c dêem-se 
aos commissarios estran
geiros todas as garantias de 
seriedade na fiel execução 
dos contractos.

A situação cambial é ex-

VILLA VERDE~1891 do paiz. Só ahi os primei- I no estrangeiro ale ao fim do 
ros exportadores terão uma ann >, e a elevação do cam-

♦
Francisco de Oliveira, o po

bre pae. já tem noticia comple
ta dos graves acontecimentos 
cm que, tão desgraçada e, a 
nosso vêr, tão injustiiicadahicn- 
te, está envolvida a filha. De- 
ram-lhe a novidade na ultima 
feira e o bom homem procurou- 
nos logo para nos pedir mais 
amplos esclarecimentos.

Contamos-lhe então miuda- 
mente o caso, asseguramos lhe 
que sua filha não está só entre
gue aos seus accusadurcs, por
que tem defensores valiosissi- 
mos que hão de fazer procla
mar a sua innocencia se, como 
ú dc prever, esta se verificar.

Agradeceu -nos, fervorosamen
te, as consolações que lhe diri
gimos e manifestou desejos de 
escrever á filha, receando toda
via que «as justiças de Lisboa» 
nào lhe deixassem chegar a car
ta ás mãos. Dissemos-lhe que o 
receio era infundado e offcrece- 
mo-nos para enviar a carta a 
pessoa que a fizesse entregar a 
lioza de Oliveira.

Muito penhorado, o pobre pae 
veio entregar-nos a carta no dia 
immcdiato e então o nosso eol- 
lega Abilio Maia sollicitou da 
illustrada redacçào das Novida
des a fineza do fazer chegar ás 
màos da irmã Collecta a carta 
que seu pae lhe escreveu e que 
decerto lhe será allivio no meio 
dos incontestáveis e durissimos 
soffrímentos porque tem passa
do.

Em um dos seus últimos nu
meros o nosso prezado collega 
lisbonense, dá-nos nas seguin
tes palavras, a certeza de que

| iransaeçoes se lorem alar
gando, não é provável que 
se chegue ao par Ião cedo. 
Conte-se, por isso, com este 
elemento de ganho para a 
formula do preço a que se 
devem encetar as transac- 
ções. E não pensem ape
nas os vendedores nos re
sultados immediatos; lem
brem-se egualmente das 
vantagens económicas que 
para o paiz podein advir 
d'uma larga exportação 
n’este momento.

A legislação aduaneira, 
já votada pela camara dos 
deputados em França, não 
nos deixa entrevêr grandes 
probabilidades de para lá se 
encaminhar de futuro a ex
portação dos nossos vinhos 
nem nós queremos crear 
illusõi-s aTaf respeito. Eín" 
lodo o caso, si* o periodo 
convenci mal se encerrar 
com operações avultadas, 
esse incidente póde, até cer
to ponto, inclinar a nosso 
favor a diplomacia france- 
za, e habilitar-nos a colher 
vantagens, que de modo al
gum alcançaremos, se nem 
sequer podermos invocar a 
tradicção mercantil. E não 
se diga que este facto é sem 
importância. Apezardo cri
tério franco e definida mente 
proteccionista ar ' * ' 
subordinado a politica in-

i a des- i 
crescer, á medida que as duvida todas

| transaeções se fôrem alar- ! des, que tanto

exportadores terão uma ann >, 
larga margem de lucro, e bi» do Brazil a 22 no mesmo 
embora ella venha a des- , periodo, resolveriam sem 

' duvida todas as difficulda- 
• e tão justifi- 

cadamente nos teem assus
tado, offerccendo ensejo ao 
governo para lançar as ba
ses d uma definitiva recons
tituição economica e finan
ceira do paiz. A miséria, 
queé o mais grave de lo
dos os estorvos que se po
dem erguer, á iniciativa re
formadora, desappareceria 
como por encanto; e sobre 
o bem estar geral não seria 
difiicil fundara prosperida
de do thesouro.

Meditemos todos portan
to na influencia salvadora 
dos factos mercantis que se 
desenham como prováveis; 
e não vá alguém, com egoís
mos que seriam criminosos, 
como com appetites imino- 
derados de ganancia, que 
seriam brutalmente imbecis, 
annullar os cíf iio< d’um 
concurso inesperado de cir- 
cnmstancias, tão providen- 
ciaimenti’ benevolo, como 
este de que vimos (aliando.
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O preço da carne

Convalescente
Para a Povoa

Romaria do Allivio

Exoneração Para o Brazil

St*.

Enferma

Remoção de prezos

Abilio Maia

Restabelecimento

Repartição de Fazenda

sr.

Outro
Doentes

Anniversario
do

tes nossos amigos. .

A concurso

Hospedes

nosso illnstreDr. Alfredo Ribeiro

Está a concurso a freguezia 
da Portella, d'estc concelho.

Funeraes do dr. Severino 
de Magalhães

já entrou* 
cença, a ex.1

Real i saram-se em Vianna os 
funeraes do antigo c saudoso 
juiz de direito d’esta comarca 
o sr.

Foram concorridissiinos c sen
tidos. Da Aurora do Lima tran-

Visita
Dc visita a sua família este

ve aqui o sr. Domingos José 
Alves Pereira, honrado empre
gado de commercio na cidade 
do Porto.

Tem estado muito doente o 
nosso amigo sr. Jeronymo dos 
Reis Príncipe, digno escrivão 
supplente de fazenda.

Também tem estado grave- 
mente doente o nosso prezado 
amigo o sr. Francisco Ludovi- 
no Alves Pereira Machado, um 
dos quarenta maiores contri
buintes d'éste concelho.

Desejamos as melhoras (Pes
tes nossos amigos. .

________ I

Tem estado doente em Bra
ga este nosso prezado collega e 
amigo. Do coração desejamos 
as suas melhoras.

Seguiu para a Povoa doVar- 
zim o nosso distincto amigo e 
zeloso vice-presidentc da cama- 
ra municipal d’este concelho o 
sr. Lourenço Soares Rodrigues.

Também se encontra naquol- 
la praia, com sua ex.ma esposa, 
o nosso amigo o sr. Arnaldo A. 
de Faria, digno cscripturario da 
repartição de fazenda d'este 
concelho.

Tem estado gravemente doen
te a extremosa mãe dos nossos 
amigos os srs. José Antonio e 
Bernardo Menezes.

Sentimos.

Abbade de Freiríz
O nosso querido amigo o 

padre José de Oliveira, digno 
abbade de Frciriz, está melhor 
dos seus graves encommodos.

Por já ser do dominio publi
co não temos duvida em decla
rar que foi este nosso illnstre 
amigo quein se achou grave- 
mente doente depois de tomar 
um remédio adquirido em uma 
das pharmaeias (Peste concelho, 
como noticiamos em um dos nu
meros passados (Peste jornal.

Estimamos as melhoras 
digno abbade.

de 
se- 

qual cha- 
ma ca-

Foram removidos para as ca
deias de Braga os prezos José 
Mendes, de Cervães, e Justino 
de Carvalho, de Barbudo, pro
nunciados n esta comarca pelo 
crime de homicídio frustrado.

Fallecimento
Finou-se em Braga a cx.1”" 

sr.* D. Maria Mendes Maia, se
nhora muito conhecida n’estc 
concelho e proprietária na fre
guezia da Loureira.

A seu filho o sr. Francisco 
Maia, residente na republica do 
Brazil, enviamos o nosso peza- 
mc.

Começou hontem e continúa 
hoje a grande romaria de Nossa 
Senhora do Allivio, na freguezia 
de iSoutello d’este concelho.

Segundo o costume dos de
mais annos, deve ser concorrida 
e alegre.

E' juiz da confraria o nosso 
amigo o sr. Manoel Joaquim 
Gonçalves Braga.

Esteve bastante doente, mas 
em franca eonvales- 

m» Br a D. Paulina 
Braga, virtuosa esposa do nos
so prezado amigo c abastado 
capitalista o sr. Antonio Fer- 
rcira Braga, dc Sabariz.

Pediu a sua exoneração o sr. 
dr. Manoel Belliza da Costa Al
meida Ferraz, facultativo do 
2.° partido municipal (Peste con
celho. Foi-lhe concedida em 
sessão da camara de sabbado 
5 do corrente.

Seguiu para o Brazil o 
João Antonio da Rocha.

Desejamos-lhe boa viagem.

Carta
De um nosso assignante 

Villa Verde recebemos a 
guinte carta, para a 
inamos a atteuçào da ex.' 
inara :

Sr. redactor.—Permitta-me v. 
que eu me utilise d'um canti
nho do seu illustrado e mui lido 
jornal para chamar a attenção 
da ex.ma camara municipal, e 
sobretudo dos seus dignos pre
sidente e vice-presidente, para 
o nenhum caso que no campo 
da Feira, d’esta villa, se faz das 
posturas municipaes, com gra
ve prejuízo dos habitantes d’es- 
ta terra.

Consta-nos que a digna ca
mara municipal chamou a uma 
conferencia os srs. fornecedo
res de carnes verdes, fazendo- 
lhes vêr a conveniência e utili
dade de baixarem ao preço da 
carne, manifestando-lhes ao mes
mo tempo o firme proposito em 
que a camara estava de montar 
açougue por sua conta, caso 
continuassem a vigorar os pre
ços actuaes.

Em vista d’isto os srs. mar
chantes resolveram, segundo nos 
consta, abater 20 reis em kilo, 
desde o dia 15 d’este mez em 
diante.

A illustrada vereação é digna 
dos maiores louvores pela pen
dência e circunspccção com que 
se houve n’este assumpto de ta
manha importância para todo o 
concelho, mas também merece 
applausos a cordura e condes
cendência dos fornecedores, con
tra os quacs — é bom ser justo 
—nào ha n’este concelho razão 
de queixa porque a verdade é 
que a carne em Villa Verde é 
sempre dc primeira qualidade e 
os preços (excepção feita para 
a cpocha actual) razoaveis.

Esteve na Povoa do Varzim, 
I alguns dias da semana finda, o 

. dr. Severino de Magalhães. I sr. dr. Alfredo Ribeiro, illustra- 
' ‘ i- do administrador d'este eonce-

I lho.

No dia 7 passou o anniversa
rio natalacio do nosso amigo 
sr. dr. João Antonio de Sepul- 

I veda, cavalheiro de muita rès- 
I pcitabilidade, e um dos mais 

notáveis e distinctissimos advo
gados do foro portuguez.

As nossas felicitações a s. ex.a

Fallcccu na freguezia dc Tu- 
riz o nosso considerado amigo 
e importante proprietário o sr. 
Francisco Soares Alves.

Dotado com uma boa alma o 
um generoso coração, honradís
simo e serviçal, o sr. Soares 
Alves era querido e estimado 
por quantos o conheciam.

Que a sua alma descance cm 
paz. A seu filho, e mais familia, 
os nossos sentimentos.

Desde o dia 10 até ao dia 19 
do corrente, encontram-se pa
tentes aos .contribuintes das 9 
horas da manhã ás 3 da tarde, 
na repartição de fazenda (Teste 
concelho, as matrizes da contri
buição de renda de casa e suin- 
ptuaria, de 1891, afim dos inte
ressados poderem no devido 
prazo fazer as suas reclamações.

a carta ehegou ao seu destino, 
o que, em nosso nome e no do 
pae de Roza de Oliveira, sin- 
ceramente agradecemos:

• Por intermédio d'um nosso 
collega da Folha de Villa Ver
de, foi enviada para esta redac 
ção uma carta do pae da irmã 
Collecta, dirigida a sua filha. 
Essa carta foi immediatamente 
entregue á snr.“ sub-directora 
do convento das Trinas que se 
encarregou de a fazer chegar 
ás mãos da irmã Collecla »

♦
Quasi todos osjornaes da ca

pital transcrevem na integra ou, 
em longos trechos, a informa
ção que no nosso numero pas-

Está quasi restabelecido dos 
seus encommodos o nosso pre
zado e leal amigo o sr. José 
Lourenço da Costa respeitável 
cavalheiro da villa de Prado.

E’ com a maior satisfação 
que damos esta noticia.

Haja vista, em primeiro lo- 
gar, o chafariz onde se lavam 
toda a ordem de objeetos e cuja 
agua é utilisada para fins bem 
diversos d'aquelles a que o co- 
digo de posturas o destina.

Depois d'isto repare a ex.ma 
camara para os entulhos que 
constantemente atiram ao largo 
da Feira, tornando-o despeja- 
douro d’aquillo que em casa so
beja ! Ainda ha dias defronte 
da casa do ex.”10 dr. Sepulveda, 
um devoto deitou carros e car
ros de entulho sem lograr ser 
visto pelos srs. zeladores !

Por ultimo, sr. redactor, ó 
para abysmar os de fóra da ter
ra, este largo da feira que já 
era um terreiro para recreio dos 
cevados, patos, gallinhas, cães 
e gatos de toda a povoação, 
passou agora a ser utilisado 
por um official do juizo e por 
um negociante para pasto das 
respectivas cavalgaduras !

Tenho visto, sr. redactor, as 
aliinarias d’estes srs. soltas no 
largo, com grave risco de atro- 
pellarein alguma creança. Ora 
isto não póde continuar assim, 
amenos que se não queira en
terrar complctamente o codigo 
de posturas. Por isso peço pro
videncias e assigno-me. — De 
v. etc. — 4.

Vieram passar as festas do 
Allivio á nobre e antiga casa 
da Loureira, propriedade do 
----  ----— j amigo o ex.™0 
Victorio Feyo, as interessantes 
filhas do sr. Antonio Maria Viei
ra Peixoto digno secretario da 

1 admnistração do concelho dc 
| Braga.

screvemos o que d’elles diz es
te prezado collega:

«Effectuou-se hontem na egre- 
ja da Real Ordem Terceira 
Fransciscana, o funeral do sr. 
dr. Severino José de Miranda 
Magalhães, digno juiz de direi
to que foi desta comarca.

Depois dos officios fúnebres 
foi o cadaver conduzido até á 
capclla do cemiterio, tomando 
as faxas do caixão os srs. drs. 
Arriscado dc Lacerda, João de 
Souza e Pimentel, juizes do 
Tribunal administrativo, drs. 
Pereira Cyrne e conselheiro Es- 
pergueira, juizes substitutos e o 
sr. dr. Barreto Pimentel digno 
delegado do Procurador regio 
n'esta comarca.

A chave foi conduzida pelo 
sr. Conselheiro Rocha Pária, 
amigos particular do ilustre fi
nado.

Sobre o feretro foraifê collo- 
cadas duas lindíssimas corôas, 
por parte da ex.raa viuva e filhos 
do sr. dr. Magalhães.

Ura piquete dc socios activos 
da corporação de Bombeiros Vo
luntários assistiu aos funeraes, 
ladeando a tarima em que re
pousava o cadaver.

Também assistiram os srs. 
conservador do registo predial, 
contador e escrivães do Juizo, 
officiaes do mesrao e muitas ou
tras pessoas de caracter particu
lar.

O cadaver foi provisoriamente 
depositado no mansoleu perten 
cente ao sr. dr. Camara Leme, 
mas deve em breve ser remo
vido, para a terra da naturali 
dade do illustre finado.

para Braga e por isso podem os 
meus queridos paes ir vêr-me 
ao Hospital de S. Marcos, na 
terça feira, onde espero vêl-os 
e pedir-lhes pessoalmenle a sua 
bênção. Espero que N. Senhor 
lerá continuado a dar-lhes saú
de, assim como m'a lém dado 
a mim que continuo muito sa
tisfeita c conta com a sua bên
ção esta que é sua filha muito 
obdienle—Irmã Collecta.»
Outra prova de que Roza de 

Oliveira é boa filha e desinte
ressada é a procuração, que por 
occasião do recente fallecimen- 
to de sua mãe, ella enviou ao 
pae.

Apezar de este nos dar para 
isso auctorisação. não a publi
camos por ser bastante extensa. 
Diremos apenas que ella aucto- 
risa o pae a receber toda a sua 
legitima, passar recibos e qui
tações e entrar na posse de to
dos os bens que a ella forem 
adjudicados. E' datada de Lis 
boa, do Recolhimento das Tri
nas de Mocambo, em o 1.° de 
dezembro de 1890.

Como ultimo esclarecimento 
diremos que temos fallado com 
muitas pessoas que conheceram 
Roza de Oliveira, em compa
nhia dos paes.

Todos —sem excepção— tes- 
timunham o seu exemplar com
portamento e os seus bons sen
timentos. Também todos esses, 
os que a conheceram, esperam 
confiadamente que a innocencia 
da irmã Collecta se verificará.

bem como o facto do ir a Bra
ga, e. em vez de cumprir o de
ver que qualquer outra filha, 
com prazer intimo, cumpriria, 
indo visitar seus paes, limitou- 
se a participar-lhes que. .. es
lava em Braga I»
Nào nos parece que a folha 

republicana tenha razão. A or- 
eetn em que Roza dc Oliveira 
professou tem regras disciplina
res, que as professas não po
dem transgredir. São cilas to
das boas, ou ha no meio de 
tanta coisa santa e sublime, al
gum preceito rigoroso ou dema- 
siadamente severo, que deva ser 
banido ? - é outra questão.

O que nunca póde fazer-se 
com justiça é tornar responsá
vel o indivíduo por aquillo que 
póde ser erro da instituição.

Demais tudo prova que Roza 
de Oliveira mantém intactos c 
vivos os sentimentos de puro 
amor filial. Essa mesma carta 
a que alludimos c que, por es
tar retardada no correio 11 dias, 
deu causa a que os paes da ir
mã Collecta não vissem a filha, 
é um testimnnho do carinho e 
affecto que ella lhes dedicava. 
Com a dovida auctorisação, va
mos transcrevel-a. E' como se 
segue, corrigidos apenas uns le
ves erros ortographicos:

«Meus queridos Paes: Vou- 
lhes dar a alegre noticia de que 
amanhã, segunda feira, parlo

sado dêmos áeerea da irmã Col
lecta. As Novidades, dizem que 
depois de lida a noticia do nos
so jornal

«deve ficar salisfeita a curiosi
dade dos que pediram para se 
proceder á averiguação da vida 
da inditosa prisioneira do Alju
be, julgando talvez menos hon
rosos os seus precedentes.»
O Século, quando transcreve 

o periodo em que nós affirma- 
mos que das cartas da irmã Col
lecta, ainda as mais recentes, 
se deprehende qua ella está lon
ge de saber escrever correcta- 
mente exclama:

«E é isto uma educadora de 
creanças!»
O Tempo, porém, que também 

transcreve uma grande parte da 
nossa narrativa, responde á ob
servação do Século, dizendo que 
a irmã Collecta não ensinava 
nada no convento das Trinas e 
apenas estava encarregada do 
pensionado, acompanhando as 
alumnas durante os intervallos 
das lições e exercendo sobre 
ellas uma salutar vigilância mo
ral.

Ainda o Século referindo se 
ao facto por nós narrado de a 
irmã Collecta ter vindo a Braga 
e não ter visto os paes, por el- 
les não terem recebido a tempo 
a carta que os prevenia da che
gada a Braga, escreve:

« Pelo que abi fica vê-se bem 
como Collecta comprehende a 
religião I 0 seu procedimento 
para cora a mãe é significativo.
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Contribuição Industrial

Democrito.

Francisco Feio

CORRESPONDÊNCIA

Prado, IO de setembro de
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I 516)

Quem te não conhece 
que te compre—amem».

que enganado os cidadães, 
limnado o seu stratagema, 
tomavam sempre por therna 
de suas intimações.

A ELEIÇÃO DE PH A DO

Donec transiebat iniquitas.

Oh! que inferneira!... Mas bem pouco 
move-se um vulto. Eil-o perto já. 
Que lindo molde p'ra bojudo monge!... 
e o enorme papo que suando está!...

E que sabença incendida! 
que enorme bacharelada! 
Linguagem tão limada 
nunca ouvi na minh vida...

Este nosso amigo, antigo re- 
dactor do Campo, está na Povoa 

E’ digno dos maiores louvores de Varzim.

ao longo

Chegou, e sentou-se. E com um lenço velho 
candentes pingas de suor limpou;
— suor que vinha do carão «vermelho» 
e o envernisado cachação lustrou...

«Um patusco papudo e barrigudo 
«vermelho como um rulido pimento 
«com bochechadas de impotente vento 
«e voz de cana atordoava tudo.»

As matrizes da contribuição 
industrial do anno 1891, estão 
expostas ao publico por espaço 
de dez dias (de 10 a 19 do cor
rente) da 9 ás 3 da tarde 
na repartição de fazenda, para 
os devidos effeitos de reclama
ção. ________

—«Sorovico rechunchudo 
quem te deu o papo tamanho. 
Foi um dos meus amiguinhos 
que me forrou os focinhos 
de mui bera limado estanho.

Papo vae, 
papo vem.

Um patusto papudo e barrigudo,

Digno de louvor
O nosso amigo o sr. Luiz An

tónio Fernandes, proprietário 
da pharmacia Central em Braga, 
e que durante alguns annos exer
ceu n'esta villa a sua profissão, 
resolveu fornecer gratuitamente 
remedios a todas as pessoas que 
se apresentarem com attestado 
de pobreza, passado pelo res- 
pcctivo parocho

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No iirentario orpha
nologico a que se pro
cede por obito de Ma
ria Roza da Silva, que 
foi moradora na fregue
zia de Rio Mau, Testa 
comarca, correm éditos 
de 30 dias, a citar os 
credores e legatários 
desconhecidos ou re- 
zidentes fora da co
marca para deduzirem 
os seus direitos no mes
mo inventario.

Villa Verde 11 de setem
bro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
0 Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

E que tantos cidadães 
p’r’a Casa do Senhor veem... 
—Voltaram os vendilhões, 
volte o azurrague também.— 
Não entrar dentro do templo 
Foi o intuito que levei; 
mas não resisti, não pude 
ser-lhe fiel. E entrei...

514) 
Antonio

Guimaães.____

Comarca de lilla Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
no inventario por obito 
de Maria Luiza Rodri
gues, morador que foi 
na freguezia d Esquei- 
ros, correm éditos de 
30 dias a citar o inte
ressado José Luiz da 
Silva viuvo, auzenle em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
e todos os interessados 
incertos, credores p le
gatários desconhecido 
e residentes fóra da co
marca, para assistirem

Depois... o patusco pápico 
que nunca trahiu ninguém 

'stava mui repoltreado 
Olhando quem vae e vem...

ZVTViyTJIVClOS

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oíTicio, 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores e legatários in
certos e domiciliados 
fóra da comarca, para 
fallarem até final a to
dos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Roza 
Ribeiro, moradora que 
foi na freguezia de Sou- 
tello.

Villa Verde 11 de setem
bro de 1891.

Veríiquei exatidão
0 juiz de direito 

Fenandes Baga. 
O escivão,

Thomaz Lopes d'Azevedo

E' elle tal qual, o Cacik, não é assim ?
E olha como o immortal Alves Passos — (que foi quem fez 

gente essa rogeneratoria que ahi ha) o conhecia bem quando dizia: ça OS luneraes e

«Depois o patusco pápico
que nunca trahiu ninguém...»

Q,ue diz a isto o mocho dos cypresles, ou o do busto ?
O melhor é lerem todo o folhetim. Lá vae elle :

E ao longe vae passando 
um ratão, e descantando 
esta cantiga singela, 
que merece vir á tella 
da discussão... e de tudo...

Vae alta a hora na eleição de Prado!
Já dez minutos por ahi balleu.
Oh que inferneira! Oh! que ardor limado! 
e o enthusiasmo que chegava ao ceo!

De quando em quaedo aquelle heroe repete 
as phrases dos patuscos d'eleições-, 
pois estavam ao lado os cidadões 
do descantado clrc?lo niliuhro 7

Quando abria os rubros lábios 
que guardavam tal thesoiro 
eram bocadinhos d’oiro 
sem liga, como o dos sábios,

Agradecimento
Adelaide de Campos 

de A morim Azevedo 
Soares Malheiro e Ma
noel de Souza Lobato 
Abreu Malheiro agra
decem com vivo reco
nhecimento a todas as 
ressoas que se digna
ram cumpri mental-os 
por occasião do falle- 
cimento de seu estre
mecido pae e sogro o 
snr. Antonio de Cam
pos d’Azevedo Soares 
ás que durante a sua 
enfermidade se interes
saram pelo seu estado 
de saude; a todos os 
cavalheiros que honra
ram com a sua piesen- 

! assis
tiram á missa do 7.° dia 
por alma do mesmo fal- 
lecido: e finalmente, a 
todos os il lustrados ec- 
clesiasticos que se di
gnaram oíliciar também 
por sua alma.

A todos aqui deixam 
consignada a sua inde- 
level gratidão.

Silvares 3 de setem
bro de 1891. 512

Obito

Falleceu em Braga, no Hotel 
Aveirense, o ar. dr. Manoel Joa
quim Leite Ribeiro, facultativo 
municipal em Pombal e antigo 
admnistrador cm Terras de 
Bouro. Sentimos.

A’s vezes enchendo o papo 
dos dilatados pulmões 
fatiava nos cidadães... 
Oh que termo tão guapo!

Melões de Soutello
Os melões cultivados sob a 

intelligente direcçào do sr. agro- 
nomo Araújo Pimentel, já estão 
á venda, em Braga, no largo de 
S. Francisco (deposito da Com
panhia Vinícola) e em Villa 
Verde no campo da feira (loja 
do sr. Cunha).

Tanto n’aquella cidade como 
n’esta villa tem tido uma enorme 
procura, asseverando os enten
didos que a qualidade da pro
dução d’este anno é excellente.

a todos os termos do 
referido inventario, e 
deduzirem o seu direi
to, querendo, sem pre
juízo do regular anda
mento do mesmo in
ventario até final.

Villa Verde 1 de Setem
bro de 1891.

Verifiquei a exatidão
0 juiz de direito 

Fernandes Braga.
511) O escrivão

Manoel Henique de Faria.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° olficio, 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores e legatários 
incertos e domiciliados 
fóra da comarca, para 
lodos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Roza Maria de 
Oliveira, viuva, mora 
dora que foi na fregue
zia de Esqueiros.

Villa Verde 11 de setem
bro de 1891.

Verifiquei
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga.
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimaães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
5.° oíTicio, correm édi
tos de 30 dias, citando 
quaesquer credores e 
legatários incertos e do
miciliados fóra da co
marca, para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Roza Joaqui
ns d’Oliveira, morado
ra que foi na freguezia 
de S. Marlinho d’Es- 
cariz.

Verifiquei a exatidão 
0 Juiz de Direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Giumaães.

ESTABELECIMENTO DO ANJO 
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO 
CAMPO DA FEIRA (ao lado poeuíe)

VILLA \’ERDE
0 illuslrado publico encontrará n'este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem como 
um completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SÉM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos

turas da COMPANHIA S1NGER c peças soltas enherenles ás mesmas 
machinas. 404

o procedimento alevantado e ge
neroso do sr. Luiz Fernandes.

vermelho como um rúbido pimento, 
com bochechadas de impotente vento 
e voz de cana atordoava tudo.

Vamos hoje offerecer um presente de... amigo aos defenso
res do grande heroe, o prestante Cacik. São uns versos, publi
cados no Bracarense de 22 dc setembro de 1870. Ha 21 annos 
que já o Cacik era conhecido e retratado no jornal do saudoso e 
immortal Alves Passos. Que dizes a isto, patetinha da adminis
tração ?

E tu, medico do abbade de Freiriz, que dizes do retrato do 
padrinho ?
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da Alegria, 104

A. A. SOARES DE PASSOS

e 20—Porto.
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Um volume elcvanlemenle im- . 
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias- I
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

S

X 
O
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cadernado 360 reis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

th- 
cc

Dc
versos archivos do reino.

Bibliotheca Operaria
Publicação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
te uma folha de 16 paginas, p--- 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

7." edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

(•elo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas on vale do correio.

V Livrarin=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes dc Peixoto 8j Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

hm Lisboa e Porto dislribue- 
se sonianalrnenlu um fascicuhi 
de 48 paginas, on 40 o uma ph<>- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia d» 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita ' quinzenalmenle, 
com a’ maxima regularidade, 
aos fascículos do 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, tranco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que prévia monte se lenlin 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens dc facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
inisar portes do correio, envia
rem de. cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume.de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, | 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co- I 
lonias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3$800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
rangeiro.

Séde da administracção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

! A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genclioux—Porto

lavoura 
colouias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensal mente 
om fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravuras, pbotomi- 
crogravuras, o chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens do to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3^000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

COne, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illuslrado» com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora. rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA.
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Arcebispo e Senhor de Braga,
Primaz das Ilespunhas da Ordem dos Pregadores 

etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição dc 1619 feita em Yianna 
do Caslollo á custa <la mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com n srdeinnidado de sua trssiãdaçào por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslyln, ordem o ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua portngueza.

Esta edição, foi traduzida em francez etn 1619, C cm italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerari».

Os editores resolveram reimpreh/ir a vida do venerando Arce
bispo em optiinás condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemni»ação do tricentenário da morte <lo vir
tuosíssimo antistislu da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargador da Telação Erclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo <> mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro ein 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se ein todas as livrarias rio reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d'isin, um exemplar grátis por cada 12 assignatura.»

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos

cT ° v
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0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza
Este romance, illuslrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
I executadas pelo processo Gil- 

lot, distribuo-se semanalmenle 
' cm Lisboa e Porto—6 folhas de 

8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; o nas provincias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe
ei preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52-LISBOA.
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conforme a edição official , da faini]ia. E o|:„ado de primorosas gravuras de pagina, 
Preço, brochado 240 reis. En- | cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 

snrs. assignantes.
Recommcndttmos a leitura d’esta esplendida obra aos 

amadores dos bons livros.
Condições da assignatura para as provincias

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, peio modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a corresp indencia deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Livraria Èscoiar <!e Forte C."

Rua Nova de Sousa. 47, BRAGA

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBll.lK POSTIIU.UAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

ze nnnns consumiu o auclor d’esia obra, revolvHndo nos <li- 
------  tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, roas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundaroen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas oxirabiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou <le curiós? nes differentes ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principaliuente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lai, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a hisloria. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalinente aos snrs. assignante. Cada fascículo custatá 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

HISTORIA UTNGLATERRA
I or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraducção de Ma.rimiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illusirada com ma

gnificas gravuras, cumpr. hei - 
derá aproximadawente 60 Itis- 
cieulos, distribuídos quinzenal- 
Iiieme ao preço de 10.) rei» cada 
um em Lisboa n Porto e 100 
reis nas provincias. I\na o Bra
zil o preço é d.-. 400 'eis fra
cos.

fodn a correspondencin devo 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça 
=Prn to.

Ornada cnm 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que consla-á de 4 
volumes, de ruais de 400 pagi
nas cada um, pul:licar-se-á aos 
fasciculos <le 16 paginas, em 
papel superior, impressão nili- 
da em lypo elzevir completa- 
me n te novo. Preço d- cada fas- 
cu iilo, ern Lisboa e Porto 100 
rei», e nas p:ovincias 110 r< is. 
Publicar-se-ão ires Insciculos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a. praça <la 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

Portugal Agricula
Monitor da agricultura palria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 

na metropole e nas

codTgÓ mil i A FELICIDADE por 
HENRIQUE PERES ESCRICH 

approvado por .
I Está em distribuição o primeiro fascículo d este no- 

Cartadc lei de 4 dejulhode 1877, I tave] romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
conforme a edição o/ficial , da fami]ia. E- ornado de primorosas gravuras de pagina,
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JACK, D ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de actualidade 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fasciculos sema
naes, a 60 reis cada urn, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenars pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio dá 
casa editora, rua da Atalaya, 
42—LISBOA_________________

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascicu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
ciculos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

por Luiz Blanc, tradurçã» dl’ 
Maximiano Lemos Júnior.
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